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LEI N " 1'18, DE tS DE OUTUBRO DE 2026 

EMENTA: Di.!plt sófJrr, ,, oi<,pil! de m,gos de pn>rimenl() efetivo /ló 

q11,,drn tk pnPhd diJ Mmtidpio de C111m1.r/ PT t o rrq111lt .:ú 
,~miinmlos-bnsr, ro,n 11 ro,,srq11enlr 11/t1oli:rprJo dos Anr.>.Yn I , I J 
da Lri Al,miripal ,,.079, dr 2J dt:janriro de 2025 emodijim(Ws 
/J<)Jlrriorr.t, r ,M ()11/mJ prrmifir1rin1. 

F.u, RAIM UNDO MARTINS DE SOUSA SANTOS SOBRINHO. prefeito 
municipal de Currais-Pl, no um de suas atribuições e nos termos da Lei O rgânica do Município, faço 
:ml,c;r qu1: 11 Cim1;m1 l\ih,m.idpa.l :aprvvuv 1: 1:u SANCIONO, PROMULGO e MANDO Pll l\LJCA R 
a scgu.inu: Lei: 

An. 1". f-'icam criados os cargos de p rovimcnro efetivo no quadro de ressuai dv l\fonidpio 
de C urrais/ PI 1: r<.."ajustado:i; os vcncim1:mus-basc dos Caf\,.'US já cxisr1:nt<..-s, conforme atualizaçiiv dos 
Anexos I e li da Lei Municip-.1.l nº079, de 23 de janeiro Je 2025, e suas modificações posteriores. 

Pamgrafo únJco. 1\snltcrnções descrim.s no mp11tcomprcendcm: 

1 • Criação dos scb"\.lintcs cargos de provimento efeti vo: 

«) Nutricio1ústa; Psicopcdagogo; Psicólogo C' Assistente Social, todos vincubdos ~ Secretaria 
Municipal de J-!.c.lucaçl('); 

b) T c..:Cnico de Enfonrnagem e Piscai Sanitiri,,, todos vinculados â S..:crctnria Municipal de 
Saudc. 

11. <) cpmntitativo de va!,'"rlS, a ca~ horária ::cmam,l, os rc,1uisito11 d e c!!Colari<la<lc para 
posse, o \'cncimcnm base c :uribuiçõcs dos cargos criados são os previstos nos Anexos l e Il desta 
w. 

III. FiC!I alrcr11.do ,1 vcncimcnu1-h:u1.c do!l c.1~111 de provimcnu1 cfctiv. , d e F.ann3.cêutico 
e Fi»iuter~pcuha, conforme os valores estabelecidos no Anexo I destll U:i, mamcndo -:;;e 
imaltcrndos us r~'t1ui si1os de 3-t:csso, as a1ribuiçõcs funeium,is, u lJUant.i11ui,•o de vag,1s e o regi1m: 
jurídico Aplicável, nos termos d o. Lei Municipal nu 079, de 23 de j11.neiro de 2025, e suas o.Iterações 
~s•eri(')res. 

An. '.26. O provimcmo dos nm•os ca4,o0s criados cl:u-sc-:í mediante p révia aprovaçio cm 
concurso pUblico de provas ou de provas e titulos, nos tem10s do :u-L 37, incisa JJ , da Constituição 
Fa.leml. 

An .. 3 "'. t\!1. de11 pe!1.a11 dccorrcmcs da cxccuç:io dcJHa 1.ci cnr rcr:io por com11. das dotações 
orçamcnciri:is próprias ~'\:ntc..'8, suplcnx:ntadas !iC m:ccss:irio, obscrvad:ai. as dispc.,siç&-s dos arts. 16 e 
17 da Lei Cumpl c1m:ntar n " 10 1,<lc 4 Je 111ai(, de 2000 {l..ei de Rcs1xmsabilidad1::Fiscal). 

An. 4°. Em dcoon-ência da., altcr:içõcs promm·id.as por esta Lci. mi Anexos I e a da Lei ~fonicipal 
n" 079, de 23 <lc jancin.1 de 2025 e modific~u;ücs posu:riurcs, pass:tm a vigurnr n a funua doi. Anexos 
1 e JI desbl, Lei, con1cmpl«ndo • nomenclaturn atualizsada dos carw-,s, rcqui siaos de cscolarklade e 
habilirnçii.o profissional, novas cargns hoclrfas semanais, quantitativos de vag.1s, novos vcncimcntos­
ba~ e rc11.pectiv:1~ :11rihuiçõc~. 

Rull Pt1dro Mnnoel Peredes, S N - Contro 
CEP. 6lo.905-000 - Currms- PI 
CNPJ N• 01 612 752 10001-76 

QR-CODE 

Documento assinado com certificado digital em conformidade 
com a Medida Provisória nº 2200-2/2001. Sua validade poderá 
ser confirmada por meio do programaAssinador Serpro. 

As orientações para instalar o Assinador Serpro e realizar a 
validação do documento digital estão disponíveis em: 
hnps://www.serpro.gov.br/assinador-digital. 

SERPRO / SENATRAN 

Art. 5°. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

Gabinete do Prefeito do Município de Currais/PI, em 15 de ootubrode 2026. 

Representante Legal 
RAIMUNDO MARTINS DE SOUSA SANTOS SOBRINHO 

MUNICÍPIO DE CURRAIS 
CNPJ: 01.612.752/0001-76 

Rua Padre Manoel Paredes, S/N -Centro 
CEP: 64.905-000 -Currais-PI 
CNPJ Nº 01.612.752/0001·76 
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ANEXOJ 

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAuuE 
NOMENCLATURA DO CARGO ESCOLARIDADE/ CARGA 

HABILITAÇÃO HORÁRIA 
SEMANAL 

MUDJCO Ens.ioo Superior completo 401-1 
em fl•ledicina, Tfto lo de 
Espc:cfalisu. ou Rc)l.idênci:1 
Médica na ârc:i. de 
esptdru.id:1.de, Registr0 
l'rofission.-ll 

U ENTJST,\ E nsino Superior cm 401-1 
Odonmlogi:t + Rcgi!ltro 

CRO 
~m,ino Superior c111 20H 
Odonto lô.A,ia + R~istro 
no 
CRO 

ENFERi\1.EIRO En!!ino Superior compkt0 <.'ffl 40H 
F . .nfcmlllb'\.'ffl, 

R.:g;s<ro 
Pro fi ssional. 

TECN ICO UE ENFERM.AVEM E nsino Médio T tcnko cm 401-1 
Enfc rm:tgcm + C:ORP.N 
Ativo. 

FISCJ\L SANITARJO Ensino Médio completo. 401-1 

T EC:NJC:O J)P. P.NPF.Rl\.·IAGRM En,:ino Médio Têcnicn 44h 
OOSAMU cm Enfe:nn::igem + 11e:m2nai11 

COREN Ativo + Cursu cm Escala 
de A PJ-1 . de Planliio 

(12x36hl 
AGENTE COMUN ITJ\ JUO D U 

SAÚ D E 
Ensino Médio completo. 4011 

AUXILIAR D E SERVIÇOS Ensino Fundamental 40H 
GF.RAIS comnk:to. 

AUX.LI.IAR DE F.NFERi\LAGEM =;~': :~C~º e 
40H 

O PERADOR D E 1'UCRO Ensino Médio compk.-w e 401-1 
COM PUTADOR Curw Profissio<mliztl.nte 

n:it\re, . 
l'SJCOLOGO Cur,;o Sl•pcrior -..'fTI l'sicologi." e 40H 

in11criç:to no 
Cumdho Regó<m,l de 
Psico lo · iíl - CR P 

Ruo Padre Manoel Per~des, S N - Centro 
CEP 64 905-000 - Currais-PI 
CNPJ N• 01 612 762 0001-76 

PONOAUDIOLOGO Curso Superior cm 
Pnnn:nidiologin e 
Rq;suono 
Conselho 
Rq.'1ort.1I <le Fonoaudiologi:1. 
· C lllil':ONO. 

1:1\R..MAC EUT ICO Curso Superior cm l;armácia 
e in11crição no 
Consdho Regional de 
F-,um.icia • CRF R~stru 
Pro fissionnl. 

FISIOlcRAPEUTA Curso Superior em 
l-ísio1cmpi2 e in$Criç-iio ao 
C...on5elhn Rq:;rmal de: 
Fisio tcr.tpia cTcr.tpia 
Ck1.11l$tckmal • CREFITO 

4011 

30H 

301-1 

QTD VENCIMENTO 

02 RS 9.72h,OO 

01 RS 4 .034,47 

01 RS 3.636,00 

02 RS 2.000,00 

02 M.lAJUO MINlMO 

01 SAJ.ARIO iDNIMO 

04 SAI .. ,mn MlNli\ffl 

12 PISO S1\lA IU1\ J.. 

05 SJ\LARIO M IN li\1O 

05 SAJARIOr-..•11Nli\1O 

OI SALARJO J\UNJMO 

01 RS 2.500,00 

~ 
-.... 

OI RS 2.500,00 

01 RS 2.934,36 

OI RS 3.653.30 

SECRETARIAMUNICIPALDEEDU ~•~O 
NOMENCLATURADOCARGO ESCOLARIDADE/ CARGA QTD VENCIMENTO 

HABILITAÇÃO HORÁRIA 
SEMANAL 

PROPESSOR 40H Ensino Supel'ior Completo na 40H 100 PlSO SALARIAL 
Arca E.sncci6cn. 

PROl-'ESSOH. 201-1 Ensino Superior Co n1pk.-to n:i. 
Area l1snecifica. 

NUTIU CJONJSTA Ensino Superior Completo na 
Área &pt.'06C1. e inscriç:"it) no 
Conselho Rt~ional 
comr,crcnrc. 

PSJCOLOUO Ensino Superior Compk:ro n:1 
Át'l!::I P.~pccifica e i,w:riçào no 
Conselho Regional 

PS ICO PEDAGOGO 

ASSISTENTE SOCIAL 

AUXILIAR DESERVl ÇOS 
GERA IS 

CVIII x..-tcnlc, 

F.nsino ~Jx.-riur compk.10 cm 
Psicopcdagogia ou em qualquer 
curr-n rlc ht:cnci:uur:1, rlcsclc 'J"C 
aoomp:tnh:ttlo de cspeci:tliY.:tÇão 
cmPs,i..-. ..... ...t,.,,.,.,i,. 
Ensino Superior Compk.10 na 
Aret Especifica e inscrição no 
Conselho Rc.-giorui.l 
comnt.:1.cn1e. 

20H 30 PISO SALARJ.1\L 

4011 01 RS 2.500.00 

40H 0 1 RS 2.500,00 

40H OI RS 2.500,00 

40H 0 1 RS 2.500,00 

4011 % SJ\J..,\JUO M.INJMO 

1\lJ>,.'JJ.lAR AD i\llN ISTRATIVO 

Ensino Fund!lmenml 
completo. 
Ensino Mc5dio comnlcm. 401-1 01 SAI J\RJO ~-riNli\10 

NOMENCLATURA DO CARGO 
SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRA ::A.O 

ESCOLARmA.DE/ CARGA QTO VENCIM.ENTO 
HABILITAÇÃO HORÁRIA 

SEMANAL 

Ruo Padre Manoel Paredes, S N - Centro 
CEP 64 905-000 - Curra15-PI 
CNPJ N• 01612 75210001-76 

OPERADOR DE MICRO 
COMPUTADOR 

AUXILIAR DE SERVIÇOS 
GERAIS 

NOMENCLATIJRA DO CARGO 

AUDTfOR FlSCAL DE TRIBlf!OS 

NOMENCLATURA DO CARGO 

ASSISTENTE SOCIAL 

PSICOLOGO 

Eruino Mi-dio c:ompkto < 40H 01 SAlARJO MJNJMO 
Curso Pro6ssionali1.ame na 
Áre,.. 
Ensino Fundamental 40H 04 St\LARIO MINIMO 
completo. 
SECRETARIA MUNICIPAL DE FAZENDA 
ESCOLARIDADE/ CARGA QTD VENCIMENTO 
HABILITAÇÃO HORÁRIA 

SEMANAL 
Ensino Su1xrior Con1Dlero. 40H 01 2.500,00 

SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSlnll ~CIA SOCIAL E 
PROTEÇÃO Á PESSOA 

ESCOLARIDADE/ CARGA 
HABILITAÇÃO HORÁRIA 

SEMANAL 
Eruino Superior Complcro na 
Área Espcxinca e inscrição no 

401-1 

Conselho RcgionaJ 
comoctcntc. 
Ensino Superior Completo na 
Área Espcc:ifict e inscrição oo 

40H 

Conselho Regional 
comoerenre. 

Rua Padre Manoel Paredes, S N - Centro 
CEP: 64.905-000 • Currais-PI 
CNPJ Nº 01.612.75210001-76 

ANEXO li 

ATRIBUIÇÕES DOS CARGOS 

QTD 

OI 

01 

VENCIMENTO 

RS 2.500,00 

RS 2.500,00 

1- MÉDICO: lmplememar prcsraçio qualitativa dos serviços de a,;sistência e de preservação da saúde 
segundo as diretrizes da política de saúde municipal; Realizar ações e acividadcs programâticas 
cst:1bclccidas; Participar da daboraç:io, cxccuçio e avaliação de progrnmal!, dn nonnari;,~'lç:io de 
procedimenros reLuivos à sua área de abwtgência e especia.lidade; Desenvolver ações e atividades 
educativas junto aos pacientes, servidores e comunidade; Participar de programas de ,~gilânci.1 
epidemiológica; Efetuar rtgistros e procedimentos necessários (1nilise, exame Bsico); Determinar a 
hipótese: diagnosticada; Solicitar exames complemcnlllll:S; Prcscn,.•yer tnlilitmt:n to, cncaminhamemo 
para serviços cspccializal~)s e outros; Conhecer e atualizar os recursos mc<licos disponiveis, non11as 
e nJtinas de serviço; Assessorar a clabor:içfü> de c.1mpanhas educativas rn, e:tmpo <fa s.1úde públie:t e 
medicina pn:vcntiv:1; Panicipar do dcsenvolvim1..1·1tu de planos de fi scalização sanit:iria; Prestar 
:uendimento aoescoL1rj Fazer a verificação de óbitos; Realiza r consu1t1s clinicas aos usuários da sua 
área 1dstrim; Executar 1s ações de assistência integrnl em todas as fases do ciclo de vida: crian~ 
adolescente, mulher, adulto e idoso; Rt.-alizar consultas e procedimentos na Unidade de Saúde da 
Família• USF- e, quando necessário, no domicílio; Realizar as atividades clínicas correspondentes 
às áreas prio ritá rias defi nidas na- Nonna Opcrncional da Assistência à Saúde. NOAS- 2001; Aliar 
a atuação clinica à prática da s:uide coletiva; Fo mentar :1 criação de b-'TllPCJS ele pa tologias c~pt."Cil:icas, 
como de hipertensos, diabéticos, saüde mental, etc.; Realizar o pronto atendimento médico nas 
urgl:ncias e emcrgt'ncins; Êncnminhar aos serviços de ma.ior comp]exidade, quando necessário, 
garantindo à continuidade do i.ratamcnw na USF, por meio de um sislcma de acompanhamento e 
referência e comrarreferência; Realizar pequenas cirurgias ambulamriais; Indicar imernaçào 
hospitalar; Solicitar exames complementares; Organizar, manter e controlar os equipamentos, 
ins1rumcn1os 111a1eriais s1 1b sua b't.mrda e u1ili;,.:tção, rcc.iuisi tar sua manuLenção prcvenc.iva e currc.."l iva; 
Emitir relatórios de suas ações e ati\~dades; Elabor.1r n:latõcios e laudos tl.-cnicos cm sua área de 
especialidade; Responsabilizar-se pelas informações const.1ntes no prontuário, na receit2, no 

atestado e na guia de encaminhamento subscrita; Panicipar de reuniões de trtinamemo e 
desenvolvimento para aperfeiçoamento do processo de trabalho; E.xecutar tarefas pcrrincnccs à área 
de atuaçio, utilizando•se de equipamentos e programas de informática; Efetuar pericias, juntas 
mêdicas, auditorias e sindit..inci:1s métlit:itS c.iuamlo soliei1adu; Acuar como Assis1c111c T1..'-cniu.1 cm 
defesa do Município <1uando rt."tJUisitado na sua área de atuação; Dirigir vL-iculo par:1 aimprimcnro das 
atribuições do rnrgo quando ncct'ss.irio; Executar outras atividades incremes a sua :irca de atuação 
sempre que solicimdo ou necessário. 

II - DENTISTA: Rcaliz:tr diagnósticos, estudos, pesquisas e levanr.unentos que forneçam 
suhsidios à fonnulação de pcliticas, dirctri;,.es e planos à implantação, manutenção e fw1cionamemo 
de pn),:_o-ramas rcL1cionados à assistência das anomalias e mfcnnidadcs da cavidad e oral e seus elementos, 
nas Unidades de Sa(1de. Odontolôgicas e Escolas Municipais, em atendimento regltlar e de 
emergência; Realizar assistênch odontológica e participar n.1 cbboração e execução da politica de saúde 
bucal e aquelas inerentes à odomologin; Identificar as afecções quanto i extensão e profundidade, 
valendo-se de instrumentos especiais, exames laboratoriais e/ ou rndio16gicos paracsc2bclcceroplano 
de trat:unemo; Operar o :11:,-.i. re lho de raios para tirar radiografias simples e oclusas, estabelecendo 
diaJ.,rrlóstico dos dentes, maxilares e ossos da face; R(,'ccitar e aplicar a fannacok)j'.,'1a especifica indie2tla 

na odontologia; Parricip:u do planejamenro, cxccuçjo e avaliação de programas educativos de 
prevençno dos problemas de saúde bucal e programas de :ucndimenro odonoológico voltados pam o 
escolar e pam a população; Orienmr os pacientcS quanto à alimenraçào e higiene bucal; Realizar o 
preparo psicológico de crianÇ!tS anres das atividades clínico-cinírgicas; Participar do pbncjamemo, 
realização e avaliação dos pmgram~ de Saúde Püblica e d:.borar normas técnicas e aJminist.rati\'as; 
P . . 1 1 - 1 . 1 - <l . • 1 1 

Rua Padre Manoel Paredes, S N - Centro 
CEP· 64.905-000 - Currais-PI 
CNPJ Nº 01.612 752 0001-76 
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1mbalho de SaUdc da PrimUia; Prevenir doenças bucais cm bebês, ntrnvCs de trabalho educativo e 
curativo; Rc:tlizar lcv:mrnmcmo epidemiológico para traçar o perfil de núdc bucal da população; 
Rc..-:1lizar os procedimentos dinícos definidos m, Nonn:i. Operacional 8:ii;ica do Si51cma Onicu de 

~ütlc - NOll/SUS 96 - e m1 Nom1a Opc..-r,idunal Básica da Assist.'.:ncia à Sinidc - NOAS; Ri;.w.1for.Rr 
o tra tamento integral no ãmbito dn ntenÇ'fto bãsica para 11. populaçii.o; Encaminhar e o rientar os 
usu:\ri,~ c1ue aprettcnmm problemas complcxo5 a nutnls nfvcis de asl'-i5réncia, :uHccgurnndr.} teu 
acomp:mhamcnro; Rc:tlizar :ucndimcnros de primeiros cuidado~ nas ur'b,>énci.·ts; Rcali7.2r pcqucn.1.s 
cinn p;ias amhubuoriais; Pn.:scrcvcr medicamentos e uutnts oricn~ç:õcs mt cunfunnitla<lc dos 
diagnósticos efetuados; Emitir laudos, pareceres e atestaJos sobre assumos Jc sua competência; 
Execularas ações l.le assis lCncia intCAml, aliaJasa a tuação clínica â salH.le coletiva, assis tir as famílias, 
índivfduo5 ou grupos cspcdficos, de acordo com pt1ncj:"1mento loc:il; Coordenflr ações coletivas 
volr2das p:mt promoção e prevenção cm saúde bucal; Progr:1 m.u c J11 upcrvisionar o fo mccimcnm de 
ins umos pan as ações coletivas; Cap:a.cietr as e(:juipc:s de !i:I.Üdc cb furrulia nu (IUC i.t: R:Ít:rc âs ações 
eJuouivas e preventivv.s cm saüJe \.,uotl; Coonlcnar e supe1v isionar o t.mbalho deSCTwolviUo pelo 
1\ ssisrente Técnico cm Saúde; Realizar 1mOOl.hos de próteS('; Lnvcs tig:ir surtos, -:1cidentcs e ambientes de 
ri~olll; Pbncj:tr e :truar em açõeJ11 de conl'mle e prcv-cnçdo :tos :1grn\·os, cpidcmi:u1, e endemhs; Pn:irnover 
:1tivid:1cb de c:1paciCIÇl,o, form.1.ç.i.o e educ:1ç:io; Exc..-cuci.r ourr:t.<1 r:tn:f.u1 de mama narurc,:a e nívcl de 
compk:xidadc associada:. â sua ân."2 de atuaçio ou ambiente org:,.1:i.iz:acional: Pll'Ucipar de reu1:i.iücs, 
Lrci1l~m'-111u c d1."S(.11,·ulvim,1Hu ~m ap.:-rf'-·içurunc1llu Ju pt'OCessu Jc: tl."ltbi\lhu; Dirigir v<:iculu J)"NI 
cumprimento dM ntrib\1ições do otrgo qu.indo n«ess.-\rio, 

[li- E NFERM:E[RO: Rcali7-'tr cuidados dircms de enfermagem nas urgências e cmcq,tências 
diuil."<lS, bi..111 l."01110 imfü::itr a continuidade Ja its:;istência pn:stitda; Cuunh:m1r llS ativid:uh:s dc 
enferma&'Cm dcseiwolviOOs nas unidades de S11llde; Planejnr, organizar e coordenar O'Hllpilnhas de 
in1crcssc da comunid11J c, tais como v11cinaçi:io, diabctd, mutirões int(.,trados, crc.; analisar m:ipas de 
produç:lo e vaci naçiio e oucra5 e rcplancja r 05 programas quando nccc!!...~Í.rio; Promover 
atcmlimenln de enfcrmllbtem à !,."CS1antc, à puérpcra e ao recém-nascido; acompanhar o 1rahalho de 
parto e prestar assistência obstéttica de emergi-ncia ç reuli:caçâo Jo parto quando nel.'t'S~lrio; 
1\drninistrnr mcclieameruo $Cgurirlo prescrição mb:fü::a; Plaricjar, imrlarimr, coordenar e av:1har 
pmgramu de saúde da Sccrcr:::ufa. de Saúde cnvoh•cndo a prc,·cnçio e conrrolc de infccç:io 
hm.pitalar, tkx.11çits tn.nsmissívcis e :.valiar medid~ prc,·c:ntivus fn:mc a doenças de noliliear,.'io 
compulsória; PIM1,;ar, organi:l:ar e mi,:li.str.tr (1.11'.SOS de aruWac;io de Assistente Ti>C:11.ieo cm Saôdt- e 
flt.ivi<laJcs eduaitivas cm ~rupos Ue munícipes inscritos nos p~ramas Je hipertensão, SAl-.lc da mulher, 
pucrkulrunt, dittbcre11 e outroi; P:trricipar do proccsi::o de progmmaç:lo e pl:tncjamcnu, d:tS açüe~ e 
da org.mizaçio do processo de lrabalho das Unid:tdC!I Saúde da Família; Planejar, ccrcnciar, 
euorden:u·, executar e avaliar a Un iU:c<lc SaUJc: da F:m11li:.1; E:,;ccm·.1r ;is açix:s t.k: assisti:ncia imegr.1I 
em todas 2s fases do ciclo J e ,,iJa: cri1mç2, adolescente, mulher, aJultos e idoso; Rcal.i:.:ar consulta 
de enfermagem, s<;>l.icita r exames complementares, pr scrcvcr/tmnscrever mcdicaçÕ<.·s, confocmc 
pmtOC(l,los esmbclccidos no.!: Progr:tma~ do tiini.!:tério dn Snúde e a.!'I; clii;posiçõe.!'ió legais da proM~i'io; 
Realizar açl>Cll de saúde cm difcn..·mcs ambiemcs na UnK.l:tdc Saúde da Fanu1i:i e. , ,uando ncl.-as:i.rio, no 
domicilio; Realizar as ati,,idadc..-,; corretamente âs ân.-as prioritárias de: imcrvençio na Atenção Bâ:;ica, 
defo,id11.s na um,a üpen.ciunal Jc Assistênciw. li Salldc: - 2001; Aliar a ah.111çHu di11ica li prlili<:11. di4 
s\'\OOc coledv\\; Org\'\niz.'\ r: e coor:cknar a criação de grupos de patolo~fas específicns de hipertensos, 
,1i:1.hé1ico.!'ló, J1.aúdc mcnral, crc.; SupcrviJ1.ionar e coordenar ações p.1ra c:tpaciraç:io dos Agemes 
Comunicí.rios de S2údc e oucros profissionai!I com \•isas ao desempenho de suas funções; Participar 
<Ili vrg,mi;,~çiu das unK.ladcs Je saúdc; Elabu~r e imphmtar nonnas e rUlinas têc11ic:a:; do scrviÇ\J de 
enfennagem como escala Jbiría e meos:il.l Je c..rxbalho pnr-a atividades externas e imemas Ja unidaJl.' 
c.cscal:i de ft.'1'ias dos scn.•ldorçs sob a sua responsabilid:id~ Promovcr,•isitasàs famílias para identificar 
:t popubç.10 s:1di :1 e cnc:tminh:i.r os d(')Cnrcs ao rrar11.mento ncccs.!:&rio; Exccumr omras ativ1d:i.des 
correia ias an cal"bro e/ou clc1ermin:ula~ pelo superior imediato. 
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rv - TÊCNICO OE E N FERMAGEM: Prestar assis1ência de eníern,agcm aos pacientes, 
cxccur::mdo proccdimcmoit conforme prcsc.riç.io médica e de cnfcrma1,>c.m. Admini11trar 
mc..xlic:imento5 e tratamentos, observando protocolos institucionais. Aferir e monitor.ir sinais virais, 
rc:15istn:mdu e.; cumunicimdu 11. lkraçüc,:s li el.1uipe r(.-sponsá,•cl. Auxiliar cm pn.H..'ctlimcmos mêdicos e 
dn·1(Ricos. prcpo.mndo materiais e prestando suporte durn.nte sua rc-alizaçõ.o. ReallieQr cumtivos e 
cuicfad,~s com ferida s. Colcrnr mat(jrfois binlt.igicntt para exames l11hor:ttr)ri11is. Auxiliar n:i higiene, 
confon:o c mobilizaç:io dos p:acicmcs. f>rcpararp:icicmc1 p:ir:t cx:uncs e proccdimcnms, garantindo 
:;c:p;urarn,;a e orienu,çiio ~Jc~ua<la. ·lo11i1on1r pitdc:nu .. --s, inclusive cm 
situl\çôes criticas ou de isolamemo, identificando sinais de risr;o. Atuar em situações de urgência e 
emer,:i;éncia, incluindo suporte bflsico de vida. H.cgism1.r i.1temJimen1os e procc<limen1os cm 
proruu:irios e sistemas de Múdc. 0-mtml:ir e org:,ni,:ar mareri:tis, medic:tmentos e equipamentos 
de en fermagem. l\.Jamer a limpeza e organi:,-.açio do ambiente de uahalho. Sq.>uir norma~ de 
biosset,'\.lrança e utiliz:i.r cquipamemos de proteção individual. Prestar orientação bâsica a pacientes 
e famifoues. Trnnsportar pacientes com ~unmça Jemro <las unidades de saú<le. 2',e\ar pela 
conservnçáo d e cquip:imenros e pelo cumprimcnro dns norm;,.s técnicns, éricns e rcgulamcnrnçõcs 
vigent.eJI.. Realizar outr:i.!I atividades inerente~:\ pmfi~~~o de Técnico de Enfermagem. 

V - FISCAL SANITÁRIO: Exercer a fisc:aliz::.çio geral cum respeito à aplicação das leis quanto 
à vigili'.lnda s:u:i.ilJi.rja c epi<lemiulúgicn nu âmbitu municipal, prumu\lendu 11çUl·s capa2.es de.: diinim1r, 
diminuir ou prevenir riscos à sai.ide do indivíduo eda coletividade, intervir nos problemas s:uiitários 
decorrentes do meio ambiente, da produç.lo e ci rrulnção de bens e dn f)rcsraç.do de serviços de 
in tcrcs11c da saúde, :a.tlL1.ndo e fi scalizando !j(}brc fu.t0rcM que in terferem ru saúde e qualid.:idc do 
meiu ambiente, sanea111e11u.,1 bâsicu e :cbasrccimento dos cst·abclccime1110s sujeito:. a fisciili,-~',,iio 
sallit'lirin. Asscssornr, supervisionar e executar atividades relflcioundns com a vigilãncia sa,t.ittll:ia, 
dnbornr planos de fiscalizaçiio, consu ltando documentos cstx·cíficos e guiando-se pela l~islaçiio, 
nruar e prevenir flgr:i.vo5 :\ 5:túde decorrentes de cont.1.to com o meio ambiente. da prcsmç~o de 
serviço de interesse da s:i. úde, prcxlução, circulaçiu de bens de com1umo, que po!!:sam afetar a saúde 
humana, fiscalizar mediante acesSó li\'re, obedecidas as fonnaliJades legnis, os estabelecimentos c 
:1mbien1e sujeitns d e conrMlc t,.1ni1-:'trin. C:idas1r11r, licenciar, inJ1.pedona r ~mbdecimerun5; rle s:1l1rle, 
comercio de alimcnros, comercio, disrribuição e transponc n:1 área de drugarfas, mcdic:1mcnro11, 
cosmêticu:; e saneantes; Ei,t~lx:lcdmentus <le intt.-re:;se pant a saúde: albergue.:, barbearias, 
dcsinsedz:11.çAo e dcsmtiwçiio, clillicns vctcrimi.ri11.s ,_, simil11. r1..-s, hotéis, motéis, pensões, institul'os d1..· 
belczn, lavanderias, cemitérios, cas.'ls Je idosos, saunas, seiviços Jc massotcrnpia, Ólicns, escolas de 
educação infantil, cst:1çõcs nxluvHrias, limpeza e dcsinfccçi'io de l"CSCl"\':1rórios de 5.gua; Serviços de 
tecnologia cm saúde: bmnzcamcmo UV, unidades e clínicu oclontológic:1.11 com RX intra-oral, 
eonsult-Vdus odo1m.1lôgicos com RX. Autuar, em caso de irregularidades, cstabdccimcnuJs sob 
controle sanitário mullicipal. Cadast.nu cs tabdecimemos Je saúde de média e alta complexiJaJes, 
industrfas de alimentos, cstnbcledmentos qot.· utilizam radiações ionizantes (Raio X), radiott.·mpia 
e medicina nuclcnr. comiiM\cs e rrograma,: de controle de infecçiio hnipirnbr. Recebe r nnrific:tç:lo. 
executar entre\'1sta, inspcdon:.r locais de prl.-paro, coletar :tlimcntus. cncaminh:i.r manipub.<lurCll 
para ex:un(."S, au1uar l.-St2.bckcimentos no que diz: respeito is Doença!; Transmitidas por Alimentos 
(DTA's). Estabekccr e ex'-"CUOl.r mt.,lidas imc..·diatas de contrulc de surtos. Fumcccr 111lumirius e 
notificações de Receita pam profission:1.is cadastrados. D efender a poUticil snnitiria 11,unicipal; 
pmla1ar pareccre~ e informaçôu ..:ohrc fi :i:calizaçi:lo ,-aniriiria, l:t\'ra.r :turos de infmç3.o; a,:~ioar 
documentos, despachar arcsrndos, cmirir corrcspondC nci:ts; apresentar rclar6cios da abrangéncia 
sanitâria, i111cb'T"'..tr grupos 01~rncio11ais paru reitlizar outr.1s 1·ucfa5 St.·md hantes IY.tr.l suprir as 
necessidades Ja ii.rea; providenciar coletas <lc amostras Je iigua piirn encaminhâ-las a exames 
lllbomtori:i.is e ccrtificar•sc l.ioS pndrõcs accitll,·eis de ()llalidadc e de consumo; s1..1 lidtar iníormaç&-s 
fl órgãos competentes. averig1.1ar denunci:15 e :tru:1r sobre elas. lnspccion:ir n desrino do lixo e 
dejetos dos c1uahdeciml.'1Hos; adotar rnl.«lidas que proporcione o conht.x:imcnto a d clccçio ou 
prcvcnç:io de '{ualqucr mudança dos determinantes e acondicionante:; da :.aüde colc:tiva, afim de 
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Coletar rtmostrns de alimentos, medicamentos, insumos. cosmfticos e S.'lne:'lntes p:u:a an:Uise na 
forma d:a legislação cm VÍ!,"l) t; Apreender, como medida ca mdar, :ilimcmo11, m<.."C'iicamcnto!I, 
insumos, cosméticos e saneantes inadequado pan, curu;umo e/ou cm situação irrcb>ular; f-'omenrar 
u dl."Senvuh·imcnto de pesquisas 1111. :lrca de Vigilância Sanitâria; Col111.bun1.r com a Unidade Fedcnida 
1111 execuçiio de co111.rolc hitiCnico -s11.1t.itãrio de bens de consumo ao nível de comcrcializ:açiio 
intcrmunidpnl. Promnvc.r e fomentar evento$ de inrcrcambin e arrieulaçôcs intcret1t:tduais e 
intermunicipais na ::írca de conhccimenro de Vígilinci3 Sanicll'U. Outr\1.11 ações e :uribuiçõcs 
cons1:mtcs d11. Lcgislaçio Siinit:íria cm vigor. 

VI - AGENT E COMU NITÁRIO D E SAÚDE: T raba lhu com d escrição de indi viduas e 
fumília$ em b:tse gcogcific:t definid:1 e c:idasrmr rodM as rcS$o:ts ele sua :ire:\, m:inrendo os dados 
arualizados no J11istcma ele informaç::io da Accnçâo Básica vigemc, utilizando-os ele forma 
sistem ática, com apoio da equipe, para a análise da situação de saüde, eonsidcr:mdo as 
CIITHCteristic11.s sociais, cconi.>micv.s, cuhun\is, <lemogrãficas e epiJemiok)1-4icxs <lú territôrio, e 
priorizando as siniaç<XS a serem acompanhnd:as no pln.ocjamcnto local; Utilllar ir'\$tmmenoos para a colem 
de informnçOC~ que apoiem no cli:1gnóS1:ico demogcifico e rocioculrurn.l da oomunid:1de; Regisrrar, 
p:1ra fi nK de plancjam enm e acnmp:anhamc.nm das :içõcx de 11:1údc, 011 dados de na~imcmos, óbiruit_ 
ckx.~s e uuuus agravos â :;aücle, garantido o sigilo êtico; D c.~nvul\'cr ações que bu:;(;Juem a imt.-gr.1çào 
l.'0ln: R e'-1uipc dt.· saUJe c {1 pupul:1-...:;;,o adscritit li UBS, l.'v1lsiJcr.u-adu ns 1,.'ál':itCtcrjsticas e us fulnli1 . .lnJes do 
tmbnlho de noompanhnmenio de índivfduos e gn1pos sociais ou. coledvidadC$; ln formar os \1suãrios 
wbrc a5 d:tm& e hnr:'írios de cnnsu lms e exames agcnd:tdos; 1>arricipar dos proccsttns de rct,"1.1laç_,Q a 
pan:ir da Atenção Básic:i. para :acompanh:imcnro d :aJ11 necessidades doJ11 usuários no que diz rcJ11 pcim 
:1 aw,:11da111c111us uu d esi5tê.11ci~s Jc consulta:. e cxan,c:; sulicit:1Uu~; Exerl.-cr uutr..ts :.uibuiÇ"ÜCs quc lh1.'l:I 
sejam :atribuidas por Icgislaçrio especific-a da C'll~goria. ou out:ro nonnativ:a instituida pelo gestor fedem!, 
municipa l o u do IJistriro Federal, Podcriio ser considcrnd:is, ainda, atividades do A~-ntc Comunitirio 
de $:iúde, a serem rcali,:ad:i.o: em C:\r:Ítcr excepcio nal, asNsrid\1.5 por profission:11 de 11-1úele de nível 
!lupcrior, membro da equipe, apóx treinamento esp<."CÍÍlco e fomcciml.-nlO de equipamcmos adcquadnN, 
em sua base seognifiõl. de atuação, encaminhando o p:acieme p:1m 11. uoiJade Je sallJe Jc rcferCncia. 
:tforir 11. prcs11-1o an-eri:tl, lnelusi"e no dc->midhn, cnm o ohjerivo de r,roin<wcr it.11.'ac:le e prc\•cnir dncnçM, 
e ::igravos; rc:1.li2.ar a medição da gliccmi:i capilar, inclusive no domio1io, par:i. o acomp:1.nh:1.menm dos 
c:11sos cJiagnosticaUus de diabetes mcllitus e segundo projcm terapêutico prescrito pelas t:quipcs f.fUC 

a tuam na Atenção Uásica; afcriçio da tempcmtura :axilar, durante a visim domiciliar; realizar técnicas 
liml>l'IS de curativo, que são rcali,!.adas com material limpo, llp;ua con en te ou soro fi~iolóp;ico e 
cobcrrura eitéril, oom uw de cobcrtUrns. passiv:is, que somente cobrem a fcrid:1: e oricnt:tção e apoio, 
cm domicílio, para a correta admininraçào d:i. mcdic:i.ç:io do pacicm c t.-m sicuaçio de 
vt1lnenibilida<lc. l mpuname ressaltar tjUC os ACS sU n::il.lizaciiu a c:xcc.:ui;.~u Jus pruct.-diml."lltoli tiue 
rec;iueíram ctpaci<laJe lécn.ía. e-spcci6ca se UeLivl.-rem a respectiva formação, respeitllcla. autorização 
legal. R1..,-alizar diagnóstico dcmogdfico, socifll, cult\lrnl. ambienta l, epidemiológico e S.'ln.itfirio do 
rerrirório cm que :1ru.'\m, conrribuindo p:t.ra o p roce550 de rerri~oriafü::içao e m:1pc:1menro da :ire:t 
de aruaçàn da equipe; Dacnvolvcr atividades de pn.>nmçiiu da saúde, de f>r<-'\'l.'11c;:1u de doenças e 
agr.i,,o:;, cm t.-Spl.-cial aqudei; m:li.s pn:vak-ntes no a..-n::itlJrio, e ele \·igilância cm s...1üdc, por meio de vi5itas 
dumicili~n.-s l\.l(Ul1trcs e dc aÇÜI.-S: l-"-lucati\'RS individuàiS c culetiv11$, 1111 UUS, no dulllicílK.I e: uutrus 
espaços dn comunidade. incluindo l'I invcstig\'\çi'io epidemiológica de casos suspeiros de doenças e 
agr.ivoit junm a ourros pmfissionai,:, ela equipe quando necc11J11:írio; Realizar vi~i1a!I clomieili:trc..11 com 
pcriodicid:idc c11r2bclccida no plancjamcnm da equipe e conforme as necessidades de saúde da 
1x.,pulaçiiu, par.1 u mo11itonm1c111u da siluaçãu das familias e individuo:. du tcrri1ürio, eum 1.-:;1x.x:ial 
ntençiio ils pessoas com agravos e cooJiçües que necessitem Je maior nümero Je visitas 
domiciliares.; ldcntifiair e rcWsrrar sinmçõc::$ <JUC interfiram no cu rw dns doenças ou c.1uc lenham 
1mporrii.nci:t epidemiológica relacionada aos f.irorc5 :tmhienmis, reali,;:tndo, qu:indo nece.!:!15.rio, 
blO(:jucio de transmissão Ue docnçall infl.x:ciosa.'! e a1,.'Tavoll; - Oriemar a comunidade sohrc sinto m:i.s, 
riscos e ac,-cmcs crnn:;missorcs de doenças e ml.-dida:; de prt.-vcnçio individual e cok:ti\':t; ldcntificarcm1os 
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rcgistrnr e comunicar o foto a autoridade de saUde rcspons.-\vel pelo território; promover o 
conccico de ic1údc como um dircim de cidadania e com<.> <1ualidade de vida; promover a fan1ília como 
u nUcko básico da aborc:bb>cm no atendimento ia saúde da populaçio, num en f<X:jue comunicirio; 
r<."IU.izi.1çio Jc 11.çücs 1.-c.lul.~liv.is pal'i4 prevenir :i.s l.lucnças c kk"lltilil.~r fatores de: risco sios ljulUs si 
populaçiio estn expostíl; fornecer atenção intcgntl. oportuna, conúnun e de boll qunlidadc nlls 
csrccfa lidaclct<: hfiilic::1t<: de ,-a\ldc :i por111:tçilo rtds11irn ern nível dnmidliar; hu sc:l r a hum:,ni:-.açiin <1,, 
arcndimcnro e, ;l[ravé1 do imer-rclacion:imcnm entre :a equipe e a eomunid:idc; proporcionar maior 
sati5fação do usuârio; ncionafo:ar u ac:ei;:;o ao fluxo intemu do :;istcma (.k: 1,;1úlle; e:ilimt.1!lU'a cxten.'iãu 
Ja cobertura e o aumento da qual.ída<lc do 11.1cndimemo no sistema Je saúde e radonal.íza.r o ncesso ao 
ílux:o interno do sistern:t de snll<lc J o nível de a1cnção primária; divulgar, fundamentalmenle junto ll 
popubç:lo cn\•olvid:t, os dado~ proclu,:idos pelos iterviços, bem como informações sobre os farorcs 
determinantes de doenças; incemiv:i.r a organi,-.:içÃo da comun idade para. o efetivo exercício do 
controle social Executar uutrns :1ttibuiçõcs afins. 

V I I -AUXJLlAR D .E SERVIÇOS G E RAIS: Limpar carmma.r :is dcpcndências e insmlaçõn. :1 fim 
de manré-11.'>!1 nas conrliçõeis de a1111eio requerida!!; recolher o lixo da unid:ide cm que se n:e, 
acondicionando derrims e dcposiundo-011 de acordo com :111 dcrcrminaçôcs ddinidaM; pcrcorn:r ali 
dependências do órgão lutado abrindo e foeh:uidu jancla.s, portas e portões, bem como ligando e 
ck-slig.mdo puntus l.li: ilumii111-.-iiu, rmi.quinns 1..· llpiln:U1us clêtl'.kos; manter limpus us utcnsilios l.li: 
cozinha e mó,•ci~; verificar a existência de material de limpczn e alimenroçi'io e o utros irens 
rel:idon:idos com seu tl'flb:tlho_. oornunic:tndo ao superior imcdiaw :1 ncccs11idadc de reposiç?io, 
q uando for o ca110: manter limpo e arrumado o material sob sua glL1rda; comunicar ao supe rior 
imediaiu t1uak1uer irrc~,ularidade vl.Tifil.-ada, bc!'ll l.'01110 :.a ucccssidaUe dc cunst.-rt'Us e rcparus nas 
dcpcndêndas, móveis e utensílios que lhe C'llbc manter limpos e com boa aparência; executnr o utms 
atribuições afins. Manter cm ord c.n1 e limpar A S('CIC da prefeitura Mun icipal e demais prédios 
públicos munidp:iis~ rea li;,:ar as ~rcfos dn co:r,inh:1. prepnmndo o c:tíé. l:tnche e demais mrefu.s; 
recolher lixo daJ11 iula.,. rcali;,.anclo a limpe'✓.ª dos banhciroll; servir :Íf:,>ua, c:tfé e lanche na., salas quando 
se fo,erem necessârios; distribuir merc:n<las, transporumdo-ns em bandejas e carrinhos, para servir 
:in~ cs111cl:tnres; cozer n5 nlímcn105 e ingrcdicn1cs, conforme o c:nvBr,io; Hbhor:ir carcl:i11io que 
atcnd:1 :is ncccssid:ides dos ci;rud:1 nrcs comcn11aia; Zelar pcb. boa org:inizaç:io da copa, limpando-a, 
guarJim<lo os utensílio:i no!I rcspcctivus lugares~ Exccut;1r a limpe..:a de t.alhcn:s, vasilha:inl.-S e outn.Js 
utensílios da copn~ Comrofar cliariruncn1e as mcrcadori!I.$ cx.is1cn1cs. visgndo mautcr o nível de 
estoque. 

VJD - AUXILIAR DE ENFERMAGEM: D csc.nvoh·cr, com os Agentes de C:omunitiirios de 
S:,UJc, ,1tivid~Jes de kkntificaçãu d;1s familias Jc risco; cuntribuir, qu;mdo suUcirn<lo, com u 
t.ral.,alho J o ACS no que se refere às visitas Jon:i.ici.liares; acompanh-.u: 1lS con.sulw de enfenn~-.em dos 
indivíduos cxposros ris siniaçôcs de risco, visando gamnti r uma mc-lhor monitoria de suas condições 
de Múde: exccurnr, ,:cgundn ~u:i qualificaçio profi!lgional. ns proecdimentnll de vigi l:inda 11:1.niciri:t e 
cpkkn1iulógica nas árc.1s dc:ttençiiuà erianç-.t, à mulher, ao :idolcsl.-c.:ntc, ao trab:dhadurcaoidosu, bem 
como no controle da tuberculose, doenças crõn.ico-degcner2tivas, infoctocontagiosas, etc.; 
desenvolver àÇÕCS b:isicas de salldc nas \i r(.-as dc w.tcnçiiu li criança, i't mulh<.1', ~u adulescc:nte, ao 
tmbalhador e ao idoso, com énfu.se na comoção da sai.ide e P~"·ençiio de doenças; partidp:u d:1. 
di~u.'lf..~O e organi;,.nç:lo do pmce!lito de 1rnhalho da unid:1,lc de 11.:aútle; pre.111:1r :tMi~téncia domiciliar 
cm nível de sua competência; desenvolver atividades de coleta de cxamCll laboraroriai.,: cumprir 
J>rl.-SC...-ÔçÕC.-s de 1tSsisu'..11cii1 de cnfcnnab'l.ill e nii,lica; l.-XCCU!llr 1:1n:fas n:fon.,ucs :l eonst...-v11çiiu e apliou;io 
de vucinas se-guindo o c:alcndârio o6ci:il.l; executar ativkla.Jes de limpe:.:a, Jcsinfccçio, cslerilizaçào Jo 
material e C(Jllipamcnto lx·m como o seu preparo, nrmazcnamcnto e manutençfio; efetuar a 
not.ific.'lçi'io. controle de suspeiros e/ou comunic;intcs de docnÇ\1.$ wb vigilinci11 ou de norificnç~o 
compul!lória: p2rticip11r na!I orientações eclucati\'a.11 individua.is o u cm grupo realizadas pcl:i.s cquipc,i 
de saúde; cxecuta r rt.-gi.st ru das atividades de enfcrmab>t.-m; zeh1 r pd:i. ordem, rcpusiçiu eonllervaçào 
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afin~ ou outrns atividades determin:1dM pelo enfermeiro no seu campo de atuação. 

[X - OPERADOR DE MICRO COMPUTADOR.: E.xccut:u si.:n.·iços auxiliares referentes â 
upcr111,."ii.u de l."'lJuipamcntvs dt.· pruccssiurn.:n tu de datlvs e imprcssorns. Op1 .. "fflr mit.."fvcumputadore~ 
e in1prcssoras; Opcmr bancos de dridos e efetuar unbalhos de cditornção de textos e en1.issi'io de 
phnilhas de ciilcl1lo11, rclatllric",S e fütmgcns; Digimr e imrrimir cfados cm gemi, tcxtott, rnhdl'ls, formul:irif)S 
e omro11 documcnm11; Zcl:ir pela scgur:mç2 das opcl':lÇÕCll rcalizada,t, cícruando b:ickup11 e 
tlocumenumdo o sl.-rviçu realizado, a fim de t.-v ita r a pc..TI.la tle i11íum1a\:ÕCs; Zelar pdll conSt.Tvaçio e 
limpeu J os equipamentos e ,,erificar a utili:.:ac;iio de estabili:.:11<lorcs, solicitando manutenção 
preventiva ou corrcti\fa sempre que necessário, a fim de mamcr as condições <le opcrnçii.o; 
Controhr o ut0quc de m :uetfoi l' necess.'\riot!. i\ realiznção d e trn~nlho, SQlicimndo reposição ~mpre 
que ncccssirio, a fim de manter o fluxo do serviço; Efcruar conros com os us1Lí.rio11 parn csralx:lt.-ccr 
dU,;clas ou resolver prubknus oc:as.ionados dur:.1mc a c.-xccução dos trabalhos; Treinar os usuirios na 
1.1tifo:.llçio ooncta Jos ec.tuipamentos e nos procedimentos Je ~ra.nÇ11 de opemçi",e:-; Atc:m.k,. ao 
pôblico prestando infoonnçõcs ncccssãrias à melhoria dn qualid:ide dos Sl'n.•iços prest:1dos pela 
Prefeirur2; Contribui r f'l'lr:11 o elltl'lhclecimenro e o cumrrimenro da!!: me~\5 do !l:C'tor n que ei1dver 
vincub do; Exercer arribuiçcks que lhe ÍOn.."TTl dcforid:is cm normas, n:!,'1..llamcnm!I, imit ruçõcs e 
manuais de :;cn,iço; Ext.-cutar outrlls lan:fas da mesma rnuun:za e brnt.U de complexidade. 

X - l'SICÓLOGO: Esn1d:i.r, pesquisar e ;1.v:Ufaro dc~n"oh'1mento emocional e os proces.sos menmis 
e. sociais de indhiidu()§ c/011 b-n1pos, com fina lid:-idc de an~li~, rrnramcnro, oricnra~c) e cd11oaç."lo; 
diagnosticar e avaliar disrúrbios emocionai,; e mcncüs e de adaprac;io social, duci.d:mdo contlims e 
t11.1c:.tücs, in;umpauhandu u indi\'iduu e/ou gn.tlX>S dura11te o pruccs:;o <l1: lralll.mc..·1110; <.k:lil-"IWoh·er 
pesquisas experimentais. teóllrns e clinicas; elaborar e ru"h11.is\ll' projetos relacionados à lltt'fl de 11tunçíi.o; 
promover e orientar cs-r\ldos e rcsc1uisas na ri~ do comportamento humano; colabornr cm 
rrnbalhos que visem :\ claboraçio de di:ignósricos espedfico11; acompanh:ar :-i implanraçio de 
pmt:,>ramas de Kua irca de :uuaçào; emitir pan:ccn::K dentro de sua área ele atuação; n:alV.ar CS11.Kins. pn-~ctm 
e iovestig:lções sobre as ca\S'ls de désajustunentO pskológic..--o; aoompru1hnr t.r.\balhos Je relbilitn.,.~io 
rmfi$Siorlal cm cnnjumn cnm nut~ r,mf"iuinnnis-; cl~n1penhar OO lr.\$ ritividndcs correbtas ¼ sua 
funçi.o. 

XI - FONOAUDIÓLOGO: Rt.'Aliza prevenção, trnrnn1(:nto, diagnóstico e rC'llbiLitação de 
irkli\.-fduos com alterações da funç1i.o riudilivn periferic:,. e ccntrnl, da função ~libular, d11. lii1At1AACfl1 oral e 
cscrit:1, d:1 vm.d:a fluênd:1. d:1 :1nicul:ação d:a fal:1 e dos sistem:as mk,funcion:al, orofudnl,ccntical e de deglutição. 
Arw. na pmmoçio da saúde, prcvc:nç:io, 2,-aiiaçio, di:igoósrico, oricnrnção e terapia dos indi,,.iduos com 
distUi:bius de t.Vfnu1'Üciçào. alu.T.1i.-õcs na função auditiv.., vc..r..!, Wlb-w•~.:m or.al e t.-:icri1:1, -anicul:u;iu da fala e 
dos siSLemas mioíuncional. orofadal e Je Jeglutiçio; A,,aful as deficiências do i,--.-dente, n:v..li:tam.lo exames 
fonéticos, de lingungt·m, mldiomctria, gravação e outras- tCCnicns próprias para csmbelcccr o plano de 
rrein.1mcni:n ou rernpêurico; Orienrn o JY.1-cienre com rmhlcm:1~ de lingu.,gem e 1:1.udiçao, uri\i:,;nndo l'I 
kJt:,,opc..x.li:t e :tmliulq,'L1. cm !!CSllÕc!I tcr.1pi:u1ic:ts, visando a sua rcabilii-.lÇiio; Aru:1 t."ln cc.i.uipcs 
multifw1cioi:WS, no dc..'"Sl.--r1vulvlll1a110 de: prujcn,s 1ernpi-uticos e açiX:s pn.-vt.,1ti,•:.i.s an wudack-s de saúde; 
Rt.-w.li:1.11 ~ -s irwfü,idul\is ..- cvlcti\•11s 1\a assistí,1ci:.4 vigihiodrt c c.·dut.-....;i"M.J c..1n ~lK.ic, facilibull.lv u a<:t.-S.SV c lt 
pru,ki~o do pru:ienic e seus F.uniliares no processo do tmmmenro. incen~ndo o l\utocuidido e as 
pritict.°' ele cclucaç'lo cm !13Úl:k; ,\rende e orienr:1 oi,; p:i~ i,;ohrc :t!I dcficiênci:u; e/ou prohlema°' de 
comunicação dctt:cadoi,; nas criança,i, cmirindo parecer de sua cspcci.,licfadc e csrabdcccndo rr:u:uncnm 
mki.1u:«lo parn pussibiliuu- a n..-u.lucaç".u c a n=abilitaÇ:Xu do:. mc:,mo:,; Oricma a c~1uipc pcdagôgica da:, 
escolas, prepnn1.ndo infom~e-:. e Jocumc-mos J e assuiltoS Jc follOaudiol~ a 6m de pos:.tbiliw 
subsídios à 1ncsma; l..X'S'-.'fl\'Qlvc ações- de vi~liinciR <.111 saúde de bruxa, nx:Cli:l e alta comr,lcxidadc, nas íÍl\.'"'dS 
:ambicnrnl, -t1-<tnir:í.ria, cpidemio16gic, e 5!1-údc do mbalhador; f'....onm,la e rcsr:a pcriodíomenr:c. n c:1p:-icid:lde 
autfüiva do!I 11Crvidol'C.'I do município, princip:.i.lmcmc cio:. que 1r.-1.h:dha.111 cm locai,i onc.lc llC verifica muito 
ruido; I¼nicipa das arividadt.-s a sc...-n:m dcscnvolvida:11 na imtituição por cs1agiârios e vuluncirios; Executa 
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XII - FARMAC~trnCO: Rcaliz:ir ctn::f.u CMpcdfic:1:1J de dcscnvolvimcnw, pn:Kluç:io, dispcruaç:io, 
comrul.c, 1umazcrumx:nro. disa:ibuição e traru;pam.: de prudu1os da áa.:a furmacêucic:a; participar cb 
clabontçiio, courdcm1çi'.io e implemcnt'açi1u d..- polític11s de mcdiestmcn1us; uricn t11r sobre us-u de 
produtos e- prestru scn.•iços fu.onncC"uticos; asscsS011l.r nas íitividndes de ensino, pesquisa e extet1Sli.o. 

XIII - FISIOTERAPEUTA: Reafur.:ir ações de promoção, [r:tr:tmcnro e 2 recuperação d:.i. 11:túde de 
JY,u:il:nu:s 111c..x.li11111e 11. aplica,..-iu de rm'.:to<lus e 1écnie1.s fisiotcr111X:utico:- JY<Lrd rc.-itbifü~-los :..s su:1.s 
11ti"iJndes nomuús da viJa d.illrfa; exc-cutar métodos e 1é-cnícas fisiotecipiol.s, com 2 ímalidilde de 
recuperar, Jcscnvolver e conscrvnr a c:a.pa.c:i<lade ílsica do paciente após Jiap_nósUco; descn\!olvc-r 
:ati\!id:adcs de h:abilimçio e rcabilir:iç:tio junro com equipe mulriprofissíonl'll n:i5 divcrs:is :i rcas 
a11si11tências; cmirir e se n:sponsahifü·.ar pelos laudm; seguir rigidamcmc os p:tdrõcs técnico:. 
esiabclccidos para n:al.iz:aç:io dos exames e as norma, de biossc!,•\.ir::mça. 

XIV - PllO.PESSOR.: J\•Unis-trn :mfas, apliCAndo exercícios parn que ns crianças dcsc-nvolvam as 
funçõc,- c11pecíficM ncccs~:iria~ :\ aprendiMgcm da leitura. ettcrim e componente curricular 
propom.>; Planeja e c.-.:ecut:a rr:ibalho!( complementares de acordo com o currículo propouo, 
englobando caráter dvico, cultural, rc.:crcati.\fo, organi;r..ando jo!,>oS, cntn:tcnimcnto e dc.."111:i.is 
w.t:iviJ:11.k·s, visando J csc..'l1volvcr m,s t.-ri11.nçns cap11ci<lndi: Jc iniciativa, coopcrni."\io c rdacivname.:ntu 
soc.ial;-11,laborn boletins de controle e relatórios, apoiando-se na observação do comportamento e 
desempenho dos l'llunos, anotando l'lrividnd ct!. cfen1l'ldas, mérodos cmprc!,-ados e rroblcm:ait surgidos, 
para possibilirar :i avaliação do dc:.cnvolvimcnro do curso; -Desenvolve na,; cri:anças hibims de 
limpcz:., olx:dii:m.:ia, tule.:ni ui.:i:t e vut.rus auibutos mor.1is e s0<.:i11.is, cmprcg.mdu recursos 
nud.iovisua.is e outros, parn contribuir com a sua educação; Excc-utn outms uu·efos correlaUls 
dctcm,irn,das pdo su rcrior imediato; Plancjn e csccut::1 trnb" lhos complementares de cnrriu·r CÍ\'ico, 
culruml e rccrcarivo. orgnni:-.:ando jogo~. en rrcrenimenro e demai s nrividadcs, ,'1sa ndQ desenvol\fer 
nax criançH a ap1.cidadc de iniciati\'a, coopcraçin e rdacionamt.-nio social; Ministra aub.s, apl icando 
exercidos <lc- coc:,rdcnaçio motorn, para que as crian~s desenvolvam as funções especificas nc:cc-ssiirias 
¼ aprenrlh1ngcm ria leirum e da c~ri,a; - Elahcra boletins- de cnnrrnle e rcb,nrins, aprtinndo-se n:a 
obscrvaç:io do comportamento e dcM:mpcnho do~ alunos, anor:indo ativid:tdcs efetuadas, métodos 
cmprcg..Jos c prnblc..,nas surgidos. parit pussihilirnr a 11.viali:tçiio do dcsc1wolvimcntu do curso; -
Dcscnvoh•c- 1U1.S criR.n~s luibi1os ele limpeza, obccfü:ncia, 1olcni.ocia e o utros l'ltributos morais e 
sociais, cmp r~mu.Jo recursos audio\'isuais e outros, parn conLribuir com a sua educnção; -ExecuUt 
ourrns tarefas corrclams dctermmad:is pelo superior imedi:a.to. 

XV - NUTRICIONISTA DA EDUCAÇÃO: rellli:zar prognm,as de nutriçãu nas cscol:is; 
orga1ili:ar cardápios e elaborar dietas; conuolar a estocagem, prcp·11.raçào, conservação e Ji sufüuição 
dos alimentos, a fim de contribllir pam a melhoria prorciCA, mcionalidadc e l.-conomiddadc dos 
regime~ :tlimentarc.~; planejnr e minisrr:tr cursos d e educaç:lo ·:\limenmr. 

XVI - PSICOLOGO DA EDUCAÇÃO: Apoio ao Processo de Ensino e Aprendizagem, com 
i,lenlific11çi'.io de l3;arrc.ir.ts, dc modv K 11uxili11.r na cumprecnsi'iu de diíicultfades <lo prt>Cl.'SSV 
pedagógico, mnpeando futorcs instirucionnis, soc.inis e afetivos que impac«1m o rendimento do 
e.Rtutlanie. Apoiar n:t con~rrução d e e,:1m1égiu ~l:acõgicai,; e de l'ICC'-~ibilid:arle pam C.!ll'udnn1e.~ com 
deficiência, alras habilidade,; ou transtornos do desenvolvimento, D cscnvol\fcr c,itr.négi.:u 
anicu l:ulas com a !,'CStiio pedagôgicll. para rcdu:,,.ir o abandono escolar e a defasagem idade-série. 
Panicipur do Planejamento e do Projeto Po litico -Pe<lagógico (PPP) da instituição, agrc:g-.-ndo 
saberes da psicologia do dcsc..-nvuh•imcnto e da aprendizagem. Hcrilizar oficim,s e capacitações con1 

pmfess.orcs e fundonMios ~obre desenvolvimento inf:tnril e infanro-ju"cnil. maneío 
compor1:amcntal e relação pmfoi1sor•aluno. Promover ações pn:\fcntiva,i voltada., à xaúdc 
emocional do corpo docente e da t.'quipc técnica. Desenvolve r projcros sociocmocionais para 
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ps-icológlca. F:1cilit:"llr a eomunicnçao in terpcss-oal entre alunos, equipe escolar e familiares. Urient:1r 
rcsponsávcix quanto a situaçôctt rccorrcmcs rclariv:t1tao dcscn\fol\fimcmo o u indi1'lciplin:1, alinhando 
a conduta familiar 20 pmjcto p.-dllt,.~eo. ldcm:ific-ar neeessidadc.-s de atendimento individual ~u de 
sa lldc llK'llhtl e fazcrvs dc,•idos c..-nc,:uninh11mL'l1tvs à Rctle de G:mmtia de Dirdtvs (CRAS, CREAS, 
CAPS, UllS, Conselho Tutclnr). 

XVII - PSICOPEDACOGO: Rcali7.ar triagem, cscur:i pcd:agq,,.;_c2 e :avaliaç:io dm alunos 
cncittninh:u.los pela equipe c~colar com tlilicukla<lcs, hlrn.-1ucios ou tnmsion1os de aprcntli;,-.:.lh,cm. 
ldenüficu C11usns operaciomüs, emocionais, cogniti,·as o u motoras que interferem no processo Je 
assimilação Jc conteUt.los. Elabomr laudos, !"clatórios lécnicos, pareceres e lliap,nós ticos­
psicopcd11gógicos pam subsidiar a nru:aç:tio dos rrofesrores nu encnminh.-;menro a redes de .-;polo. 
D escnvol\fcr e aplicar método:., rotina1 e planrn1 ele imen.•cnçio psicopc:d::tf:,oógica (indi,•iduais ou 
cm grupo) para supera r defas:lb,cns de aprendizagem. Elabor.ir e acump:mhar, cm conjunto com o 
<locenle, o Pbu10 de Atendimento lndi,•klua.lizatlú (PAI) ou Plano de D csenvolvi,nc:nto l11Jivi<lual 
(PDI) pam alunos com necessidades cductcioMis espcciíl.is, dcf:iciência ou Altris 
Habilid:1de~/Supcrdotaçi'10. Monirorar n progrc.1ti10 dni,; educ:an<:lo!!. cm :arendimcnro e propor 
adcquaçõc:K curriculares e mc[odolôgicas conforme u rirmo de desco\foh>imcn[o. Presr:tr asscll!K>ria 
têcnica e comultoria aos professores, indicando e~traté..~ias pcdab>Ógicas difc:rcnciadas para lidar 
com turm11S h<:terugt'.:·ncus e 11lunos com dificulJ11<lc..-s. Cuh,1.,vrar 1lll. dal>vr11.,_"\iv e ,1tuali:.:,1Ç'Hu <lu 
Projeto Político-Pedagógico (PPP) da es.cofa e da J)ropostll Curricular dn rede de cosino. Propor e 
mini11rrar nficinns-, capaciraçc"\es e cnconrro11 de fonnaçi'ln conr:inu:ada para l.'S rrofi~ionais d:a 
cduc:içio sob re dcM:nvoh•imcmo cognirivo, inclusão e ncurodiversid2dc. Oricnca r pais e 
rc:.1xm~âvcis t.JU:tlllo au acvmpa11h11.111entu d:1 rvt ina de cst1.1du:., c:.timul:.çiv nu ambíc..,1te 
doméstico e enfrcntamcnto de bnrrcirns no aprendizado. Conduzir cntrevist:"lls de Anamnese e 
reuniões periódicas com a familia do ccll1cando t·m acon1rílnhamento. Enc:m1inhar 11lunos, qu11 ndo 
idcnrific.,d:t n necessidade, p:i.rn setviços cspcci:ali,:adrn;. d:i rede públic:i. municipal ou esradual 
(Saúc.lc/C::APS, AsKim'.:ncia Social/C::RAS/C:REA., Fonoaudiologia, Ncurolq,>ia, Con,iclh0Tu1dar, 
etc.). M\\nter articulaç:'io comioua com as equipes multiprofissio11ais da rede municipnl para o 
l'lcnmpl'lnhamer\t<"'I integrado d:1. 11 c ririnçati e :"1dnlct1-een1c~. Mrin1 er M•.mli:...ar.lo n rcgi~trn inrlividul'II de 
:ucndimenms, hinórico cvolurivo e pronruários psicopcda.~>'Õgicos dos aluno,i, gamntindo o ~igilo 
pn,fissiomd. Fornecer dados es1atíslicm; i.: tCcnicos li Sccrcuiri:.t Municipal dc E.<lucai.-io IY<Lra 
subsiclier n criação d<.· p0líticris pllblicns \'Oltadas, à rccluçllo do frncas:ro e- da C\'aS:io escolar. 
Pnrticip:u t.los conselhos de classe, reuniões adminiuni.tivas e comissões de indusiio escolar. 

XVIII - ASSISTENTE SOCIAL DA E DUCAÇÃO: ldcnriticar a,i ca1Lu11 10Ciai:., ccon<)mic2:. e 
fami liarc:s q~•e lcvmn u cstud:1111c a faltar ou -alnmlonar a escola, criando i.:stnuCgias imcrs..-toriais, 
pani. sua permanência. Analisar a rc-aliJ a<lc socioeconômica e cuhural <las famnias e Jo território 
onde a escola cstã inscr:idl'I para s1.1bsidiar nções- preventivas. t\co mpnnhnr csn1dantes cm sin1nçfio 
de vulnerabilid:1de ~oci:a.1, risco i1ocioa!l.i1i11rencinl ou com deficiê ncia, garnn rindo o ace11~ a.~ 
condi<,'Õcs tlc acessibilidade e pcm1anência. lclcntific:tr Ni1uaçõcs de viola<,-io de direitos (negligênci:t, 
trabalho infantil, Yiolênci:.i. domêstica, abuso sexual, lllseb,urança aJimentar) e realizar o 
c11Citminhamc..,Hu adct1~111.dv avs Urg:ius <lc prvtcç~u. 1\tuKr cm cunso11ii11cia com ~rviçvs e 
equipamentos públicos dn M\lde, assistência social e direitos h1.1manos. Monitorar e orientnr 
família.!l qU:tmo ao,i requii,;.ims ,t0ciaii1 de rrogmmai,; de rmnll.forência ele rend:a (como o Bolsa 
Família) . Oricmar rcspon:.ávei,i sobre o papel da fu.mítia no processo cducarivo e sobre os direims 
svci:iis d:i cri:mça c do 11.dolcsccme. Rc:Jizar , •is itas dumicili:.rc:. quamlu ncccssâriu par.i 
compreender a din:im..ica fanl.iliar e prcstnr oriemnções e c-ncanl.i1lhnmemos sodoassiste11ciais. 
Promover nçõcs que aproximem a com\lnidi:idc loc1d do ambiente cscol·:ir e incentivem 11 

parricipaç3o popu lar na gcsri'lo cln escob. P:irricip:u ntiv:.1menrc do Projeto Político-Pedagógico 
(PPP), t:ra:,,.enclo a climcnsào i1ocial do território para o planejamento escolar. Oc.<1cnvolvcr oficina.!!, 
palestras e campanhas educativas sobre tt.nus :.ociocducativos (prt.-vcnçiu au uso de drogas, 
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Atuar em con junto com a geuno, cqmpe pcdagógicn e 11 psicologia c5eolar parn criar unl ambiente 
c1tcol:1r :tcolhcdor. 

XIX -AUXILIAR ADMINISTRATIVO: Con ferir e an1uivar llucumentos c1n pastas cspc..,;:iíicas; 
Atunlizar fichários e 11.rquh•os. elass.ificílndo os documentos; Efen111.r controle de requisições e 
rccebi menrr)s do m:i.terial de cscrir6rio; 11:arilografar corrC$pondênci:a e.i.: rc.rri:i. e intcrn:,, texto~ 
diversos, transcrevendo origina.is, m:inuscrito11 ou impresso,;; Minutar ato11 2dministr:iri\fos; Efcruar 
cálculos par.a e.:htbur~""i.o de qua<lrus ciitatii;ticus; Alcn<lcr 11 ch11.n11ldas LclcfônlCits, a11ot:,111<lu ou 
erwianJo recados; Realizar S-1:rviços externos em instituições comerciais ou bancárias; Distribuir 
doc:umen1os cm ~eml, J>am os diversos órgãos: Eíctuar levanmmento de dados pnm subsidiar 
p:areccres, inform:açõcs e rcb rórios; Rerirnr cópi:a de documentos. 

X.X - AUDITOR FISCAL DE TRIBUTOS: Compete aos Auditores Fiscais de Tribuios 
municipais relativamente aos impo~tos de compet~nda municipal, às UlltaS e is cont.rihuiçõc-s, 
n.dm.inistradas pcla Sccrctarfo Municipal de Fazenda: constitui r o crédi10 uibmirio, median1c 
lançamenm, indu!l.iyc pnr cmill.~O cle:trônic:t, proceder 11 !lua n:vi~:to de c,ffcio, homnlognr, aplicar M 
pcn:tlid:idcs pn..visrns na Jcgisfaçào e proceder ã n..'Vis;io da11 d<.d1rnçôe!I cfcruad."!I pelo sujciro pa,isivo; 
control:u. c.-.:ccutar e aperfeiçoar procedimentos de auditoria, diligi:ncia, perícia e fiscali..:açio 
tril,utária, vl>je.:livanJv vcrifi0tr o cumprimento JM ul>cigw.çVCs tcibul1irias Jv sujchu passivo, 
praticando 1odos os aros definidos na lcgislaçOO especifica, inclusive os rclntivos i\ bl!sca e à aprecnsi\o 
de li\' ros., documentos e l'IS!lemclh:adns, bem como n de lncr..r bens móveis e im(weis, no exercícin 
de suas funções; !lupcrvisionar o companilhamcnro de cadascro:. e informações fiscais com as 
demais adminis1r.1çõcs tributârias d:. Uniiio, du:. Estados e uu1ru:. Munit:ipio~, mcc.liamc lei uu 
con\'ênio; au1oriznr e supervisionar o credencinmento de us-uãrios de sis1enms u:ibutários 
in fom1nti:..ados; avaliar e cspcdíic11r us panimetros de trnramcnto de infum1i:ição, corn vistas :'.s 
l'ltivid:1des de lançru,,enro. Mrc-c.'\d:ação. cobmnç:a e contmle de triburos e con~ribuiçõcs; pl:inejnr. 
coordenar, supcn •isionar c c.-.:erccr, ohscrv2da a c:om1x:1ência ci1pt.-cifica d e outros órg:ioK, as 2ti\'ic.lac.lc! 
de repressão â sonegnção fiscnl, oc~1h:1.ção Je bens, Jircitos e valores; an.'llisar, cfabornr e proferir 
rlcdll.OCs, cm pma$..V15 l'ldn,inis1rn1ivn-fiscais_, nris rc..••.pcc.rivM r.:sforas de cnnip~tênda, inclusive ns 
rdarivos ao rc..-conhccimento de dirciro crcditório, .i 50Jicirn.ç:io de retificação de dcda~çio, i 
imunklaJc, a q~St.iucr fonnilS de Su.'ipenslio, c..:xclusi1J e cxtinçio de crc..'1itvs tributârios previstos na 
Ld. Fcdcrnl nº 5.172,de 25 de outubro de 1966,it r(•sti1uiçio, ao rcss-nrcimcnto eit r<.'Cluçiio de tributos 
e contribuições, bem como participar Jc órg:i.os de julgamcn10 singulares ou colegiru..los relacin1"'1!ulos 
:\ Administr:IÇ¼o Tribuclri:a; csrud:ar, pcsquis:ar e emirir parcccrC!I de car:\tcr aibucirio, inclusive cm 
proccHos de consulta, com au:<l1in da Procur:tdoria do Município, se for o ca~o; elaborar minutas de 
~tos nonnativus e m1tnifest11.r-se sobre projetos de lci u:fr .. Tt:otes :a m.'ttéri:, tril>utiria; sup..TVisiut"mr :ts 
ativiuadcs J e Jisscminaçio Je informações ao sujeito pnssivo. visando i simplificaçio do 
cumprimcnru das obrigações tributárias e:\ formahaçao d e proccss-os; elabornr minuta de cálculó 
de exigê.ncil'I rribuciri:i :alrcrad:t por deci!t!O :tdmini~tmriva c,u judicial; prurar 11s!ti~rênei:-i an11 lirgi\o~ 
cncarn::gados da reprcs<..-ntação judicial do 1\.lunicípio; in fonnaros débitos \'cncidos c oão p:tb'OS p:tr:t 
a inscrição na D ívida AtiY1l antes do tcnno prescricional; planejar, coordenar. supervisionar e 
con1robr 11.s ativkbtlcs de hmç:;uncnto, fisc:di:1.:11çãu, arr<.'Callaçi'.iv e de cobranç:.i dvs impostos, taxas 
e contribuições; rC111iza.r pcsqllis-a e invc.stignção, rcl:acionados l\s :uh'1dndcs de inteligência fiscal; 
clocun1em~. livros e regis1·ro~ de inK1i1uiç~ financeirM, rcfcrentell a comas de clepó~ims e 
aplic:açõcs tinanccira:. de tirularidade de rnjcito passi\fo para o qual haja proccHo 2dm.inis1rativo 
ins111ur.1c.lu ou prvecdimt:nto fiscal cm curso, dc..-stlc t iue a 9ucl>r.-1. do sigilo b:mt.-ãrio seja eonsitlcrntl:-1, 
pelo responsável pe.la fiscali:rnç-ão do tril>uto, objeto d:a verificação indispensfl.vel parn aconclusio Jn 
fiscalização. Em cncitcr ~cral,scm prcjulzo d:i.s demais atividnclcs increntes às 1ttribuiçôcs dn &'Crcl:i.ria 
Municipal de Administração. Finnnças e PL'\ncflmcnro: nssessorar, em caclrcr individu:i.l ou em gn1pos 
ele r.rahalho, :ui au1oridadc:. superiores ela Sccrcraria de Co\fcmo ou c.lc outros 6rbtàos da 
Administração e prcst:u•lhcs assisti:ncia especializada, com vista i formulação c â 2dcquac;ãu da 
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controle; supc1visão, orientação e treinamento; coordenar, participar e implantar projetos, planos ou 
programas de interesse da Administração Tributária; apresentar csrudos e sugestões para o 
aperfeiçoamento da legislação ttibutâria municipal e para o aprimoramento ou implantação de novas 
rocioas e procedimentos; preparar os aros necessários à conver..ão de de~tos cm renda do Município, 
bem 1ssim à autorização para o levanmmenco de depósitos adminisrnuivos após as decisões emanadas 
das autoridadc:s compctentl'S; avaliar e C15pc:ciíicar si:m.mas e programas de infonnâtica rdati\'Os às 
2t:i,·idades de la nçamento, 2ttCC2dação, cohmnça e controle de tributos e conuibuições; avllliar, 
planejar, promo\"cr, executar ou participar de programas de pesquisa, npcrfeiçoamcmo ou de 
capacitação dos &:rvidorc.:s, relacionados à Administração Tributiria; acessar as informações sobre 
o andamcmo de ações judiciais que envolvam créditos de impostos e contribuições de competência 
do Município de Currais - PI, bem como de competência de outros municípios em ações que 
envolvam ~ interesses desta municipalidade; executar atividades com a finalidade de promover 
ações preventivas e repressivas rdarivns à ética e à disciplina funcionais dos Auditores-Fiscais 
Tributários Municipais, verificando os aspectos disciplinares dos fei tos fiscais e de ou tros 
procedimentos administrativos; iníonnar processos e demais expeclientcs administrativos; realii.ar 
anãliscs de natureza contãbil, econômica ou financeira relativas às atividades de competência 
tributária do .Municipiu; descnvulv(.T estudos objetivando o acompanhamcmo, o controk e a 
avaliação da receita 1ribuuiria; exercer as ati\'idades de orientação ao contribuinte qmmto à 
interpretação da legislação tributária e ao exato cumprimento de suas obrigações fiscais e outros 
atribuições designadas pelos seus superiores, relacionadas com as atribuições descritas nos itens 
anteriores. 

XXI-TÉCNICO DE ENFERMAGEM DO SAMU: Prcstarncndimcntopré•hospitalarmóvcl de 
urgência e emetgência mediante ordem õ-prcssa e orientação da Central de Regulação Médica. Executar 
manob~s de reanimação cardiopulmonar (RCP) com uso do DcsfibriL1dor Externo Automático 
(DEA) e manobras de desobstrução de vias aéreas superiores. Realizar técnicas de imobilização 
(alinhamento, coloe2ção de colar cervial, prancha longa, imobilização de membros) e contenção de 
hemorragias. Aferir. registrar e monitorar dados vitais do paciente (pressão arterial, frequência 
cardíaca e rcspiratôria, oximctria, glicemia capilar, tcm_pcrarura, escala de dor e de coma/Glasgow). 
Administrar medicação confonne protocolos estabelecidos do SAMU ou sob orientação di reta (via 
rádio/telefone) do Médico Regulador. Prestar apoio técnico direto ao Médico e ao Enfcnnciro no 
atendimento a pacientes b,rn"cs quando solicitado. Garantir o transporte scgurodopadcnrce reafor.ar 
a p:i.,;~m fonnal de ca.g) 2 equipe de saúde da unidade hospitalar de destino (U PA, Hospirnl). 

XXD - PSICÓLOGO DA ASSISTÊNCIA SOCIAL: Aoon11:w'Ular casos de vulncr..1bilidadc social, 
oferecendo supone psicológico individual ou em grupo. Apoiar equipes mulriprofissionnis no 
plancpmento e cxc:cução de políócas e programas sociais. J\ruar m prevenção de \~ciências. abusos e 
situações de risco, promovl.Tl<lo protr..'Çào às vitimas. Colaborar O)rTl dabomçào de rdatórios tCrnicos e 
pareceres sobrt atendimentos e inteivençõcs. Coordenar grupos de apoio e oficinas psicossociais para 
fanuTutS e comunicL1dc.'S. D..-sc..Tivoli.1ere impk..-mcnw ~mas de promoção da s:uXlc menttl e bem-estar 
social. Elaborar diagnósticos psicossociais para oricnt.tr decisões de intervenção e acompanhamento. 
E.oc21ninh:ar usuários para secviços especializados 9uando necessário, garantindo rede de atendimento. 
F.srnbclecer vinculas rerapêuricos e de confiança com os usuários atendidos. F.xecumr arendimcmos 
individuais e coletivos. de acordo com protoeolos éticos e legais. Garantir sigilo e ética profissional cm 
todos os acendimentos e rtgisrros. lmcgrar~se a progr.una.s e politicas públicas da assistência social e 
áreas correlatas. T\famcr registros e pron1uários atualii:ulos, documcnrando atendimentos e C\'Oluçi'ICS. 
Orienm.r usuários e fumiliares sobre questões psico.5sociais, estratégias de enfrentamento e autocuidado. 
Participar de reuniões imersctoriais para discussão de casos complexos e planejamento de ações. 
Pro1novcr a humanii..ação tio atcnc.limc.,uo, respeitando di\'crsidacJc e direitos dos usuários. Rca li:t.ar 
avaliações psicológicas e entrevistas clínicas para identificação de neccsswdes. Supervisionar cstigiários 
e colaborndorcs, ~rindo q.i..,lxlade técnica dos atendimentos. Vincular-se a redes de proteção social, . ~ 
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promovendo suporte contínuo aos usuários. Reali,ar outras atividades increntes à profissão de Psicólogo. 

XXIII - ASSISTENTE SOCIAL: Acolher, atender e acompanhar indivíduos e famílias em 
situação de vulnerabilidade, risco social ou violação de direitos no âmbito dos serviços públicos 
(CRAS, CREAS, Saúde, Educação). Realizar visiL'\S no domicilio do usuário e cm instituições para 
mapeamento socioeconômico, diagnóstico e avaliação das condições de vida ela fumíl ia. Fonnular, 
coordenar, executar e avaliar planos, programas e projetos na área de assistência social, saúde, 
habit1ç.1o, infam:ia, idoso e pessoas rom deficiência. Encaminhar usuários para SC.TViços das redes 
públicas de Assistência Social, Saúde, Educação, Prcvidéncia e Sistema de Garantia de Direitos 
(Conselho Tutelar, Judiciário, Defensoria Pública). Atuar cm equipes mul tiprofissionais, 
aniculando ações com psicólogos, educadores sociais, enfermeiros e demais técnicos do ~fon.icipio. 
Prestar assessoria técnica aos Conselhos Municipais de Direito (Assistência Social, Saúde, CiVIDCA, 
Jdoso) no fo rtalecimento da participação popular e fiscalização de poliricas públicas. Elaborar 
laudos, relatórios, pareceres técnicos e estudos sociais para instrução de processos administrativos e 
judiciais. Dirigir e coordenar unidades técnicas, cenrros de referência (CRAS, CREAS) e órgãos 
públicos voltados ao Senóço Social. Supervisionar estagiários de Serviço Social e orientar equipes 
técnicas em matérias específicas de Serviço Social. Reali zar perícias, vistorias e avaliações sociais sob 
detemúnação judicial ou administrativa. 
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DECRETO PMCP N• 017/2026, DE 15 DE OUTUBRO DE 2026. 

Convoca a I Conferê ncia Munlclpal de Melo 

Ambiente de Colônia do Piauí e estabelece 

providências para sua organização. 

O PREFEITO MUNICIPAL DE COLÔNIA DO PIAUI, Estado do Piau í, no exercício das 
atribuições conferidas pela Lei Orgânica Municipal, considerando os arts. 23, VI e VII, 

30 , 1 e 11, e 2 25 da Cons tituiç ão Federa l ; a Lei Federa l n 11 6 .938/1981 ; a Lei 

C omp leme ntar Federa l n° 140/2011 : e a Le i Municip a l n º 266/2025, que ins titui a 

Política Municipa l sobre Mudanç a s Climáticas, DECRETA: 

Art.1 Q. Fica convocada a I Conferência Municipal de Melo Ambiente de Colônia do 

Piauí, a realizar-s e nos dias 29 e 30 d e outubro de 2026, na Câmara Municipal de 

V e re adores d e Colônia do Piauí, com o te ma central "Da preservação ã ação: polftlc as 

ambientais para um futuro sustentáve l"' , nos seguintes horãrios: 

1 - Dia 29 de outubro de 2 026. das 18h30 às 2 2h ; 

li - Dia 30 de outubro de 2 026. das 7h30 às 12h30. 

Art. 2 11• A Conferê ncia tera cara.te r participativo, propo sitlvo e consultivo, destinada a 

ava liar d e safios ambie ntais locais e formular proposta s para o planeja mento e a 

gestão ambiental municipal. 

Art.311.Constituem eix os temáticos da Conferência: 

1 - Resíduos s ó lidos e coleta seletiva; 

li - Prevençã o à s queimadas. combate aos incê ndios florestais e e nfre ntamento à s 

mudança s c limáticas; 

111- Educação ambienta l como prática p e rmanente nas e sco las. 

Art. 4 11:_ A Confe rê n c ia s eré c oordena d a p e lo órgã o municipal c ompetente pela política 

de melo ambiente, com apolo de comissão organizadora designada por portaria 
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específica, assegurada a participação de representantes do poder público e da 

sociedade civil. 

Art.5•. A participação será aberta à população, observadas as regras de 

credenciamento, manifestação e votação estabelecidas no Regimento Interno. 

Art. 6• . O Regimento Interno e a programação oficial serão divulgados nos canais 

institucionais do Município, com antecedência que permita a efetiva participação 

popular, observadas eventuais exigências legais específicas. 

Art. 7•. As propostas aprovadas serão consolidadas em relatório final e encaminhadas 

ao órgão municipal de meio ambiente e, quando couber, ao conselho municipal 

competente, para avaliação e providências no âmbito de suas atribuições. 

Art. a•. As despesas decorrentes da execução deste Decreto correrão por conta das 

dotações orçamentárias próprias, observada a disponibilidade orçamentária e 

financeira e a legislação aplicável. 

Art. 9•. Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação. 

Gabinete do Prefeito Municipal de Colônia do Piauí-PI , 15 de outubro de 2026. 
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